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Assumptos loeaes 

I 

t1 planta da villa 

MA das coisas cuja falta muito se teto 

feito sentir e que talvez muitas ve-

zes haja embaraçado a vereação nnt-

nicipal, dificultando-lhc a approva-

ção immediata do projecto de qualquer predio ur-

bano que tenha de ser construido ou reconstrui-

do, ou mesmo de outra obra que quacsqucr dos 

habitantes da villa pretenda fazer, é uma planta 

geral da villa, a que obedeçam todas as edifica-

ções e que seja o guia cie todos para aformosea-

mento da nossa terra, evitando-se assim muitos 

cri-os que não raras vezes se praticam e que toem 

dado motivo a dissabores. 

Uma das pessoas a quem ha tempos cutrevista-

mos, sobre os melhoramentos a effcctttar em Bar-

cellos—um barcellense por muitos motivos res-

peitavel—o sr. José de Bessa e Menezes,—disse-

nos que : « o que julga mais urgente e necessario 

é a planta da villa. Sem ella, não podemos fazer 

nada. Nós precisamos de saber o que ha-cie ser 

a villa do futuro.», 

Outra pessoa, a quem tambem em et;ual tem-

po ouvimos, e que é tambem una cios mais illus-

tres filhos d'esta terra—o sr. dr. Vicira Ranaos— 

disse-nos, fillando dos melholanaentos loeaes mais 

urgentes: que era preciso «cuidar muito das tons• 

trucções e reconstrueções urbanas»; e isto demons-

tra claramente, a nossa ver, que aquelles cavalhei-

ros, como toda a gente culta, reconhece a neces-

sidade de uma planta geral cia villa, pois que, sem 

ella, não podemos traçar uni largo plano de me-

lhoramentos nem saber se, um predio que se fa-

ça, irá estorvar, no futuro, o embellezamento da 
nossa terra. 

Setas essa planta, n io podemos neni devemos 

fa7cr obras com aliultantentos rigorosos. 

Urge, portanto que, um dos primeiros traba-

lhos a effecttrar, seja o do levantamento da planta 

geral cia vill.t,'por todos tão reclamada ; e então, 

depois d'esse trabalho feito, não se consinta que 

a mais pequena obra ou yreparo se faça, sem as 

prescrilições da planta geral cia villa serem obser-

vadas rigorosamente. 
e 

Pela instrucção 
,—D 

Uma conferencia notavel 

4.M, g, 
Bib1ioteC• 

A conferencia aqui feita pelo distincto profes-

sor otficial de S. João da Foz, sr. ;kntouio de 

Abreu Graça, mostrou, por uma forma clara e in-

contestavel, o grande atiaso em que o nosso paiz 

està relativamente á instrucção popular. E é for-

çoso, é urgente mesmo, asseinelhar, o ; riais pos-

sivel, a escola portugueza á escola Suissa, ent pro. 

cessos e rocios : de ensino, de educação pratica e 

theorica. 

Foi esta, em resumo, a impressão que nos fi-

cou da notavel conferencia :—notavel, pela forma 

clara da exposição dos factos e pela analvse, mui-

to expres,iva, das causas que deram tão grande 

desenvolvimento e aperfeiçoamento á Escola po-

pular Suissa. 

Dessa por todos os motivos brilhante confe-

rencia, o distincto advogado e incansavel secreta-

rio da nossa Ll,a Barcellense d'luslrru'ç'üo e Educa-

Çdo, sr. dr. Belleza dos Santos, fez una claro e 

proficiente resumo, qtr_ toi publicado no senaana-

rio local Foll.a da Manh7, facto por que todos os 
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que não ouviram o sr. Abreu Graça têm lá co-

nhecimento do seu magnifico trabalho. 
Porém — e apesar de o nosso illustre collabora-

dot M. se ter occupado do assunipto na sua penulti-
ma Cbrouira li eira--- nós queremos que aqui fi-

quem registados alguns períodos do tanibem ma-

gnifico trabalho do sr. dr. Belleza dos Santos, 

motivo por que, com a devida auctorisação de s. 

ex.a, os vamos transcrever, na impossibilidade de 

podermos publicar, na integra, todo aquelle claro 

resumo da conferencia effectuada tio dia 7 do 
mez de novembro, para mostrar, tambeni aos 

nossos leitores, o que é a larstraçç.-.o Popular na 
Suissa. 

«O Suisso, foi sempre e é ainda principalmente 
pastor ; vive na niontauha :» portanto, na nionta-

nha tambeni ha es.:olas, e estas escolas, que se 

denominam montanhesas, « tens uni horario diffe-
rente da Escola da plani:ie e da Escola urbana. 

Se o pastor se demora na conducçao dos reba-

nhos do "'cio dia ás 4 cia tarde, a Escola será 

das 7 ao meio dia, por exemplo e das quatro por 
deante,). Assim, o horario escolar procura harnio-

nisar-se com o horario do trabalho da população 

local, de modo a facilitar a frequencia da escola ; 

pois que a isso são obrigados, todos, desde os 7 
aos ig annos d'idade, epocha esta ultima em que 

se effectua, para os homens, o «exume de recru-
ta, sem o qual o cidadão suisso não pode entrar 

nas fileiras do exercito e de que são elementos in-
dispensaveis: a historia patria e a edacaçdo civica-» 

Vilas, além disto, na Suissa ha ainda outros 

cuidados que muito contribuem para a educação 

pratica do individuo ; é o seguinte : 

« Se a região onde a Escola está situada è fa-

bril: o professor suisso procurará, dar tambeni ao 

seu ensino, esse caracter; mostrará as fabricas, 

aos seus alunuios, explicar-lhes- ha os mechanis-

mos, tentará desenvolver-lhes o gosto, a aptidàn, 
a habilidade, para a industria, fazendo d'elles bons 

artifices. 
«Se predomina, no local, o pastoricia; adapta-

rá tanibem a escola á vida regional : ensinando o 

melhor tratamento dos rebanhos, o melhor fabri-

co do queijo ou da manteiga.» 

Ora, por estes processos trio praticos, nem os 

alumnos se cançani, por que a escola se lhes tor-
na unia distracção, neni carregam o cerebro com 

lições theoricas que, quasi sempre, esquecem, co-

mo de resto entre nós acontece. Pois se nós es-
tanios a vêr que a unia creança de 9 annos se lhe 

ensina arithmetica, geometria, gramniatica e mais 

cousas que eu não sei ! 
Era por aquelles processos, que a nossa escola 

deveria ensinar. 
Dentais, na Suissa, a obrigatoriedade do ensi-

no, não é, como entre nós, uma phantasia ou uni 
diploma mais a augnientar o maço das leis. Alli, 

as leis dinstrucção popular são feitas pelo povo 

de cada communa, que entre nós é um concelho, 
á sua vontade, não esquecendo, é certo, a lei do 

governo central, que determina, quanto ai orga-
nisação do ensino, o seguinte: que elle seja «obri-

gatorio, ;rraIuiIo, stlfíciente e tolerante.» 

E «se os paes são desleixados ou egoistas, tem 
na lei pesadas multas para os punir» as quaes ntial-

tas a conimissào escolar de cada communa ou 

concelho, « nunca deixa cie ] hás impõr.» 
Os edifícios escolares da Suissa, são verdadei-

ros palacios, onde a creança tem todas as com-
niodidades e todas as boas condições hvgienicas : 

a escola da-lhes «vestuario, a alimentação e o ca-

rinho do professor.» 
1' para demonstrar como o povo Suisso aula a 

Escola, como elle a procura e aproveita, porque 

alli ha patriotismo, é ver o seguinte : 

«... em 1905, nos 28:201 casamentos 
celebrados na Suissa, apenas 79 homens 
e 137 mulheres eram analphabetos e 
d'estes, s6 um homen e 3 mulheres de 

nacionalidade Suissas, que aliás tinham 

emigrado, no periodo Escolar» 1 

O ensino na Suissa, «começa na Escola Infm-
til onde ee faz com simples palestras, cani "te-
ressantes licções de còisas ao sabor da curiosida-
de do pequeno alunino, que i mestra provoca e 

encaminha»; e conforme a inclinaçaio da crean-

ça, para este ou para aquelle assumpto, inclina-
ção que ella mostra pelo interesse que lhe des-

perta a palestra, é que o estudo prosegue. 
Aqui, é o contrario. A creança é obrigada n 

estudar uns certos e tletea minados assuniptos, que 
o poder central indica todos os annos e por di-

versissinias reformas escolares! 
Além disso, os professores são alli escolhidos 

pelas conrruunas, dentre aquelles que tenham boa 

preparação scientifica, fazendo cursos especiaes 

nos grandes estabelecimentos dinstrucÇão supe-
rior, sem empenhocas, e «áleni da sua frequencia 

nas Escolas Norntaes, teni cursos de pratica pe-

dagogicat, a cujas exigenciat, deve satisfazer; e pó-

de frequentar e de facto frequenta, as Universi-

dades, onde completa a sua preparação para o en-

sino.» 
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Dos nossos poetas 

A COLOR DE ROSAS 

,•filia, occidto amor, de coroar-te, 
De adorizar tuas tranças lunaiiiosas, 
Unia c'i-oa teci are bi-alzcas rosas, 

T flli p'10 inundo fora, a procurar-te. 

Sem nunca te elzcoiltrai-, escudo avista/--te 
Nas moças, que encontrava, dozzairosas, 
Fui-as beijando e,fui-lhas dando as rosas 
Da c'í-oa(cita coai amor e arte. 

7rat;o, de caminhar, os membros lassos, 
Acutilam-me oS i,elitos e as geadas, 
.%a lido sei o que são noites serenas . . . 

Sinto que voes chegar-, oiço-te os passos, 
Mas ai! lias minhas mãos ensanguentadas 
Una c'roa de es pilzlros li-abo apenas ! 

(1) Eugenio de Castro. 
(do livro " Depoís da Ceifa„) 

(t) Antigo chtfe dos nossos s mbolishrs e rlenrdenles. —A sai arre, teor de ordinario,ra opuleneia bri-
lharile e canplicada de tinta joia da `l•crra,rrrufa. — A's veies i> (/c, 11111 preciosisimo 11111 ponto ivnpertinente, 
quasi sempr,ielerado. —lìm muilos dos seus versos, mano no soneto gare hoje publicamos anin;re, pnrenl a cor-
regdo rrdmiravel e a perfciM simplicidade que lorpa, rio dizer de Analole Frauce, imnlorYaes e elernaaneu-
le admiradas, os obras de orle que as rcalisam. 

«0 exame (dos aluntnos) foi-se sem epoca cer-

ta, sem preparação especial para o ensino.» 

«O alimino não sabe que vae prestar essa pro-

v'a» de modo que vae dizer o que realmente sabe. 

«futre nós, o exame tens dia fixada com larga 

antecipaç,lo», pelo que o professor lhe mette, 

gaasia pico, os conhecimentos precisos para fizir 

o exame, de modo que, dias depois, o aluumo 

pouco ou nada sabe da prova que deu e da qual, 

por uma reconumm idaç:io ou pedido especial para 

o jury°, obteve um hom•oso diploma, que nada 

faca \ atendo, por que o alumio Louco ou nada 

fica sabendo. 

Aqui teus os nossos leitores um Bueiro resumo 

da conferencia do sr. Abreu Graça e um pallido 

resumo. Lambem, do trabalho cio nosso distinctO 

collaborador sr. dr. Relleza dos Santos. Um mo-

vimento capaz de modificar o nosso actual svste-

ma ele ensino primario, amuldando-o ao methoelo 

e systema Suisso—são os votos sinceros que íàze-

ntos. a nossa felicitação siu-

eera pela sua orientaç:io, tuidente a mostrar, por 

vicio de conferencias, o que é a nossa insu•ucç:io 

publica em face ela instrucç:io Popular da Suissa. 

i. 
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CONTOS 

A ambição de Gracinda 

A bella Gracinda tinha uma ambição : casar ; 

ambição naturalissima e plenamente desculpavel 
em quem era solteira de nascença—ha bons vinte 
e quatro asnos. 

Poderei, para sisudos e respeitaveis moralistas, 

ser muito condeninavel tal desejo ; creio mesmo 

na impossibili-lade d'unta absolvição, se ella disso 
se confessasse. 

Mas o que é certo é que n'uma sociedade eiva-

da dos mais absurdos preconceitos, em que a mu-
lher para—sem desdouro— poder ser mãe ou es-

posa, tem cie regular o desempenho d'essas no-

bres missões pelo que as leis Ihe pte:eituani—a 

aspiração della não pode ser outra senão o casa-
n;ento, a não querer romper com todas as con-

venções e expor-se á pseudn ignominia de amar 
livremente e de livremente ser mãe. 

1'oréan, tal doutrina é inipraticavel—até um dia 

em que a Humanidade attinja o auge da perfei-

ção—banindo de si todos esses males que a cn-
iestam. 

Gracinda coniprehendeu isso tão bem e tão ce-

do que, aos quinze amos, já tinha iniciado o seu 

tirocínio para o casamento, com uni nanioro. Di-

zer que ella aniava seria profanar esse nobre sen-
tinu nto, que se convencionou exprimir na sim-
pleza destas quatro letras : Atnor. 

Escreveu muitas cartas e soffreu muitas horas 

de melancolia ; teve muitas entrevistas e fez nttai-

tosjuranientos, com a invocação de quantos san• 
tos e santas ha na celestial cõtte—juranientos que 

acabou por trahir—não obstante a sua ardente fé 

e devotado amor pela Santa religião. 

Depois, veio outro namoro e a seguir outro e 
outro e sempre outro, até que chegados os 24 

asnos, esquecidas as vinte e cinco paixões que 

havia tido, desanimou de conseguir o seu trio al-
mejado fim. 

Oh ! as noites de horriveis insomnias que ella 
soffreu com tão medonho pesadelo ! 

Morrer solteira 1 .. . 

Haverá nada que mais atormente uma mulher 

de aS asnos, que quer casar, do que o pensa-

mento constante de que está condeninada ao 
eterno celibato ? 

--Mas não ! não póde ser—dizia ella para conl-

sigo—Eu não sou assim tão mau bocado que to-
dos regeitem .. . 

} um dia appareceu de semblante risonho, que 

logo denunciava ao menos perspicaz uma grande 
satisfação intima. 

E que Gracinda havia feito uma descoberta ! 

Não se tratava do motu-continuo, nem de coi-

sa que se pareça .. . 

Descobriu n'una jornal, nem mais nem menos, 

que ... una annuncio de uma agencia de casa-
mentos. 

Estava resolvido o problema ... Seria casada e 

em poucos dias, pois ella desejava-o e com a 

maior brevidade possivel. 

Foi obra de poucas lioras apresentar-se na re-

clamada agencia a fazer a sua proposta. 

Não era exigente ; qualquer noivo, cie boa fi-

gura e posição rasoavel, lhe servia ; tambeni o 
não desejava nutito edoso ... De resto .. . 

—Oh, minha senhora ! Não podia encontrar 

melhor occasião ... Agora mesmo acaba de nos 
pedir os nossos serviços uni cavalheiro que deve 

satisfazer plenamente V. lìx.n, com a vantagem 
de ter ainda outros predicados apteciaveis e algu-
nia fortuna ... Devo porem Informal-a que e 

viuvo .. . 

—Isso pouco importa—titubeou Gracinda. 
—N'esse caso, se V. Iìx.a m'o permitte, eu irei 

busca-I'o e farei inmiediataniente a sua apresen-

tação. 

Acquiesceu Gracinda e o empertigado gerente 

de trio benemerito estabelecimento sahiu. 

Carta foi a demora. 

Volvidos momentos, ei!-o de volta aconipa-

nhado já do noivo escolhido. 

Gracinda esperava-os, soffucada pela conimo-
çao e prazer de tão facilmente ser realisado o s--u 

desejo. 
A' niedida que os passos se approxiniavani, mais 

lhe augmentava a conimoção e quando sentiu 

abrir-se a porta até sentiu vertigens. Porém, 

quando fitou e reconheceu o marido que llie des-

tinavam, soltou um grito e cahiu inanimada n'u-

ma voltaire. 

E' que esse viuvo era :.. seu pac, que não se 

resignava á viuvez. 
ILLYDIo NUNIÍS. 
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BAI:•CELLOS 
BANHO — VILLA COVA 

Ruirias do Mosteiro de S. Salvador de Banho 

Cliché de Francisco Soucasaux 

Mosteiro de S. Salvador de Ganho 

O mosteiro de Banho, foi fundado pelo 16.o 

Bispo de Braga, 1). Pedro 11, antecessor de S. Ge-

raldo, primeiro Arcebispo, entre os anuos de 1o67 

c 1073. 

Pertenceu este convento d Ordem dos Concgos 

Regrastes de Santo Agostinho (cruzeiros) e n'elle 

floresceram varões de grandes virtudes. 

Foi no convento de Banho que tomou o habito 

o beato 1). Godinho, que foi um dos seus Priores, 

e pelos anuos de 1 17 5 a 1188, Arcebispo de Bra-

ga, o 2i.o na serie chronologica dos prelados bra-

careuses. 

I). Godinho era barcellense, e filho de joio de 
Faria, rico Honreis do tempo do Conde 1). I Ienri-

que e de D. Anua Godinho, filha de 1). Godinho 

Paes de Villar, padroeiro do convento benedictino 

de S. Salvador de Villar. 

Deste convento, sahiram tanlbem os tres pri-

meiros priores do :Mosteiro de S. Vicente de Fo-

ra, em Lisboa ; D. Godinho, que foi bispo de La-

Simlll•gravura de Marques Abreu 

nego, D. Mendo e D. Payo, varões insignes em 

letras e virtudes. 

Mais tarde passou este convento a ser adminis-

trado por conlmendatarios, e n0 tempo do Car-

deal D. Henrique, enl 1566, foi reduzido a com-
menda da Ordens cie Christo e reitoria secular. 

Em 16o6, era conlmendador de S. Salvador de 

Banho o Conde de Redondo. 

Ficava este convento na antiga freguezia de 

S. Salvador de Banho, hoje extincta e annexada à 

de Santa Maria de Villa Cova, do concelho de 

Barcellos. 

Do velho cenobio de Banho, restam hoje curio-

sas ruinas, de que acima damos uma pliotogra-

vura. 
&-- -19 

Convonlo do S. Salvador do Villar 
Por motivo contrario ã nossa vontade, fomos 

levados a não inserir, hoje, a gravura do interior 

da egreja do antigo convento de S. Salvador de 

Villar. No proxinio'n.o se inserirá, acnnlpauliada 

da continuaçao do respectivo artigo historico. 
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De relance 

A cadeia civil de Barcellos é, no dizer de toda 

a gente, uma masmorra inimunda, anti-hvgienica, 

onde até os aniniaes estariam mal ! 

Nào sou eu que o digo: é toda a gente 

Mas não saio sei as suas condições anti hvgie-

nicas que condeninam aquelle edificio e que pe-

dem a sua deruolição ou, pelo menos, a sua con-

demnaçao como cadeia civil. 

E mantida por todos a necessidade de se man-
dar construir uma cadeia moderna, com celtas di-

versas e onde os presos de cada cathegoria este-
jam separados ; pois que, uma cadeia como a nos-

sa é,—onde es',ão juntos os assassinos, os ladrões, 

os vadios, os desordeiros e até as creanças que ali 
vào parar por terem conn»ettido qualquer pe-

queno erro ou abuso—pode mais ser considerada 

uma escola de mal- feitores, assassinos e ladrões, 

cio que uma cadeia preventiva ou correccional, co-

mo, geralmente, ellas devem ser. 
Os que matam, devem estar separados cios que 

roubam ; os que batem, devem estar tanibem se-

parados d'aquelles. Pois quantos, que para lá v:io 
para averiguações ou para responder por terem 

proferido palavras obs,:en:is, d'ali saheni conhe-
cendo o modo conto se pratica o crime : os ins-

trumentos com que se mata e com que se rou-

ba ; conhecendo, enifini, todas as minudencias 
do crime ? 

Até as creanças que ali vão ter em vez de i•en1 

para uma cisa de correcção, d'ali sahem mestres 
em tudo ! .. . 

A necessidade de uma nova cadeia está de pé : 

como de pé está tambem a necessidade de se se-

parar, por cathegorias, os diferentes presos. 

Argumenta-se que a cantara não tem dinheiro 

e que a cadeia custa alguns contos. Concordo 

com estes argumentos. ,,i tas ahi vae um alaitre, 

como rentedio a esses males e dificuldades que 
apontei e que todos conhecem : 

No edifrcio dos Paços do Concelho e com en-
trada pela porta do Tribunal, mesmo em frente à 

administração do concelho, ha una vasta depen-

dencia que, creio, não é utilisada e que nie pare-

ce poder ter os indispensaveis meios de se<<uran-
ça sem grande dispendio. 

Pois n'esse logar e com uns conipartimentos 

ligeiros, poderiam ser internados os presos accti-

sados de crinies leves e os que sio capturados pa-

ra averiguações. Assis, retirar-se-hiani as crean-

ças do contacto com os grandes criminosos e ti-

dos da escola do crime, da desmoralisaç:io e do 

vicio que é, o que é, a nossa cadeia e todas as 

que estejam nas lastiniaveis condições d'ella. 
A quem competir, eu deixo a ponderaçio do 

que exponho. 

Chronica ligeira 

O primeiro dia da quinzena que tenho de re-

ferir, é o d'um miniversario glorioso, cuja eoninie-

nioração vae, infelizmente, assaz oblitefada. Parece 

que :I grandeza do feito nïto cabe na ni,nioria dos 

conteniporaneos. 
I la, porém, quem entenda plenamente justiti-

eada a verdadeira indifTerença com que se vê pas-

sar a data fastosa, que lembra uma das leais bri-

lhantes acções do patriotismo portuguez. 
--Não devemos hostilisar a Ilespanha, a naçio 

nossa irin5, dizem uns. 
—forque foi uni erro, arriscam outros, ' cio 

Inerece solemnisaç30. 

Ora, francamente, não pode constituir niotivo 

d'indifferença ou menos consideração pelo paiz 

visinho, a consagraçào do jubiloso dia eni que, 
por um esforço heroico d'antepasadus illust:'es, 

podemos haver de novo a perdida independencia. 

Nas festas coto que senipie si: d,_vi:t celebrar o 

dia memorando, não terianios proposito de ames-

quinhar o povo amigo, mas unicamente a idéa 

nohre de recordar os inclitos conjurados de 
1640, n'un1 justo preito de sylnipath¡;t e vira 

acelamação. Deste modo não havia hostilidade, 

havia a afTilmaçào de que nos sentimos legitinlos 
herdeiros d'.iquelles que souberam quebrar o ju-

go temendo d'unia dcminaçáo ultra- pesada, pela 

qual não saio responsaveis os hespanhoes d'hoje 

e que, certamente, reprovam. 
Agora, seria de facto una erro esse grandioso 

lance que restituiu a Portugal a sua libertação ? 

Não nie parece. Certo, que a unificação penin-
sular, iniportava na constituiçào duma enorme 

potencia que havia de inipõr-se ao respeito das 
nações e, concomitantemente, nós desse respeito 

comparticipara;imos. Mas, na verdade, tornar-se-

ia ella um facto pela identificaç:io dos povos ? 

Dar-se-hia a conveniente e neeessaria eordeali-

dade, o interesse bastante para unia ligaç:ïo abso-
luta, que pudesse ser toniada por unia eonipleta 

in:egr.içito ? Não o creio. 
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A ideia d'independencia é de tal modo anata no 

espirito popular, vem-nos de tão longe que mii-

ca seria possivel apaga(-a, tanto ella vive por uma 
anccstralidade manifesta. 

Uni Cri-o, a nossa resta n raç£lo? Não. Lni gran-
de feito cuja eonvnemoraçao jamais deve olvida--

se e, antes, effcctuar-se, de modo que se tornas-

se, áleas d'unia palpitante evocação de gloria, nu-
ma grande e suggestiva lição de patriotismo. 

R eis aqui copio fui preenchendo a chronica 

sere pie ficar espaço para outro assunipto. Verdade 
é que a quinzena mão foi rica de successos. Sónien-

te deve registar-se o sernião notavel do Padre 

Carvalho Maia, na'egreja da Miscricordia, na fes-
ta da Virgem da Conceiçào. Urna eloquente pe-
ça oratoria, feita por um artista de genio. 

De resto, não vale a pena fallar e, por isso, por 
aqui nic fico. 

M. 

►% 

PERFIS MASCULINOS  

XVII 

Deixa-o Musa, uris só niornento 
E vem inspirar-nic agora ; 

Astros lá do firnianiento 

Dac-me a luz que o enamora 1 

Quando bola faladora 

Deixa tudo cniliasbac ido ; 
E se bola escrezedara 

Que phrases, que rendilhado ! 

Se recita, que prinior 1 

Que sentimento Xartista 

Vê-se n'elle esse orador, 

Vê-se n'elle esse estylista ! 

No palco, no fino drania, 

l;' divino, é magistral ; 
Que sentimento derrania 

No Eraryl de cardeal ! 

Decidiu-se .i dessidencia 
Da batocada local 

I;' cada correspondencia 1 . 

Diz-lhe coisas uni jornal 

Madruga perto cias onze; 

-- Que sacrificio, coitado ! — 

Outras vezes quando o bronze, 

Diz que o dia está rachado 1 

Dois Amicos. 

OS ETERNOS RIVAES 

('1'RADUCÇÃO 

Scena antidiluviana irrepresentavel 

Uma das amplas quadras da arca de Noé du-
rante o diluvio universal. 

Em uni dos seus angulos, dois cães de fornio-

sa apresentação dorniem tranquillamente. Perto 
Xelles, Bellalinda e 7.arandrajo, gatos de pelle lus-

trosa, olhos reluzentes e rabos inquietos, conver-
sam em voz baixa. 

No resto da instancia aqui alli, dorniem por pa-
res animaes de distinctas especies, incluso uni 

macho e unia mula que Noé distrabidaniente in-

troduziu na arca e fazem n'ella os mais ridiculos 
cios papeis. 

Reina na quadra uni relativo silencio ; por unia 

alta e estreita janella penetra a debil luz de uni 
amanhecer triste e chuvoso. 

Bellalinda — (nervosa Ga,'endO cora o rabo rro cbdo) 

Olha conto dorniem esses brutos ; nós eni coni-

pensação ano poderios pregar olhos em toda a 
noite. Infame Noé ! 

7,arandrajo — Dizes bem Bellalinda ; infanie Nné ! 

Nunca cri que tios tratasse corri rigor tão extre-
nio; riais valera a nossos corpos nadar sobre 
as odiosas aguas que Lião-de inundar a terra, 
que soffrer este vexame, este supplicro. 

Bellalinda --- Ouve: que disse elle ao encerrar-nos 
r'este eubiculo imniundo ? 

7.araudrajo — (adurirado) Conio 1 Pois não escu-
tas-te o seu pesado discurso ? 

Bellalinda — (Suspíi-ando e lambendo-se de ;Oslo) 

Não ; uni cheiro a carneiro assado arrastou-nic 
para a cozinha. 

7.arandrajo — Pois disse que bastante fazia com 

salvar-nos a vida, distinguindo-nos dos outros 

animaes da nossa especie ; acrescentou que to-
dos devianios cooperar para o Tini desejado e 

que para isso nós, os grandes animaes, prote-

geriamos e alinientariamos os pequenos. 

Bellalinda — Segundo isso, ano sonsos nós os uni-
cos prejudicados ? 

/.arandrajo — Não ; o velho Patriarcha disse-o 

bens claro : Do cavallo viverão as nioscas ; cio 

gato, as pulgas ; elo leão, os alados niosquitos. 
Bellalinda (Coar ira.) Vellio niauhoso ! 

7.arandrajo — 'focou-nos a peior parte ; qualquer 
dos outros insectos nos era preferivel. A nios-

ca distrahe cone o seu vôo incessante e omos-
quito deleita cone a sua musica celeste. 
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Bellalinda — E nenhum d'elles tem a ousadia de 
dormir sobre o animal que o sustenta. 

"Zarandrajo — Nem são traidores ; o mosquito fe-

re frente n frente e, antes de ferir, aproxima-se 
dizendo nobremente : « Prepara-te, vou para ti, 

alguma coisa pretendo de ti »; a pulga é exata-

mente o contrario, quando julgas que ha- cie fe-

rir-te n'uma orelha, crava-te a sua lanceta jun-

to ao rabo. 
Bellalinda — (R•evoltando-se furiosa) Ah ! infame 

Noé ! Ah, velhaco ! Eu saberei vingar-nie de ti. 

"Zarandrajo — Tentos de soffrer durante quarenta 

dias este suplicio ? 

Bellalinda : — (com f rnneza) Não. 
Zarandrajo : — (admirado) Que pensas fazer ? 
Bellalinda — (em voz inuilo baixa) Depressa o lias-

de ver; o crio é de condição nobre, mas orgu-
lhoso e enfatuado ; eu saberei aproveitar-nie 

do seu orgulho para ficar livre d'esta servidão 

odiosa. 

Zarandrajo — Será possivel ? 
Bellalinda — Antes que o gallo cante duas vezes 

deixarás de soffrer. 
Zarandrajo—(enternecido) Tenho fé cm ti, iuinha 

Bellalinda; és ladina e habil, ence; o rato em 

ligeireza e a raposa em astucia ; vinguem como 
tu domina a arte do engano e a sciencia cia ra-

pina. Sabes furtar e limpar o teu focinho em 

recato para que ningeni note n'elle os vestigios 

do furto. (nlordemlo-a brandamente) 0', iui-

nha querida gatinha ! O', femea dos meu; a-

more3 ; tu saberás libertar o teu Zarandrajo d'es-

ta mortificante tyrannia ! 
Bellalinda — (Notando que o gallo ai-corda e esinide 

as suas asas batendo com ellas rio grossa barrote 
que o sustenta) Cala-te ! Fecha os teus olhos e 
finge que dormes. Logo, quando eu falle, con-

firma tudo o que eu disser. (Zarandrajo obe-

dece e ambos Jiu,en: estar eith•e,eees ao ivais deli-

cioso dos sonetos. 
( 0 Gallo cauta aproando os ares e os moradores da 

quadra despertam entre rieidosos bocejos e deses-

peros brutrnes. 

O Cão — ( Estirando as palas, arqueamlo o lombo e 

dando (cin o rabo em Bellalinda ) E'h ! já é dia, 

senhores gatos ! 
Bellalinda — ( Entreabrindo os olhos ) Será possi-

vel ? 
Zarandrajo — ( Depois de uni boce¡o digno de iria fe-

lino m:ti-diluviano) Cantou já o gallo por veti-
nira ? 

A Cadella — lia, quanto tempo 1 

Bellalinda — ( Adoptando rima dislincta posiçdo e 

elevando os olhos ao ceo ) Louvado seja Noé que 

tanta dita soube deparar-me 1 

Zarandrajo — ( Seguindo a correnle corri ,i-osstira 

hypocrisia) Louvado seja onze vezes 
Bellalinda — (ira mesnm. posiçdo ) Jamais fechou 

os meus olhos um somno trio encantador. 0' 
celestiaes pulgas 1 0' sagrados insectos ! 0' 

grande e magnanimo Noé ... ! 

0 Cão — ( Para a cadella ) Que diz ella ? 
A Cadella — ( admirada) E' estranho ; parece vi-

ctima de uma alucinação. 
Bellalinda — ( cada ver, mais exaltada ) Os gran-

des animaes alimentarão os pequenos 1 Do ca-

vallo viverão as moscas ; do gato as pulgas e 

do leão, os alados mosquitos ! 
Zarandrajo — Somos grandes como os cavallos e 

ferozes como os leões, graças ati o', Noé 1 
Bellalinda — Graças a vós ó divinas pulgas 1 

0 Cão — ( Entre envejoso e admirado ) E' certo 

quanto dizes senhor gato ? 

Zarandrajo — Pois ainda o ignoravas ? 
Bellalinda -- Não escutaste as phrases do borr 

doso ancião ? 
( Continua }. 
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